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Comemorar os 20 anos de existência de uma entidade associativa com fins 

científicos deve ser motivo de júbilo, em qualquer circunstância, pois tão longa 

duração, em tempos tão voláteis, é sinal de fecundidade do trabalho que 

desenvolve. Significa que vem alcançando resultados importantes, tanto mais 

quando se trata de uma entidade que não persegue outros objetivos que não 

aqueles definidos por sua natureza puramente científica, não havendo assim 

outros determinantes que pudessem sustentar sua continuidade no contexto 

historicossocial, sempre sujeito a intempéries e a dificuldades normais na 

convivência humana. 

A esse motivo, de cunho institucional, gostaria de acrescentar outro, de caráter 

mais pessoal, que aumenta minha satisfação ao fazer este pronunciamento 

como trabalho encomendado para esta reunião anual do GT: gratifica-me tratar 

de um grupo de cujo nascimento, formação e desenvolvimento, de cuja história 

pude ser, literalmente, participante e testemunha ocular. Por isso, quero 

agradecer o convite para responder por essa missão, honrosa, sem dúvida, 

mas igualmente de muita responsabilidade. E não se trata apenas daquela 

emoção íntima de compartilhar o amadurecimento de um projeto do qual 

participei pessoalmente mas de ver que toda a esperança coletiva de uma 

geração foi se consolidando, tomando corpo, amadurecendo e dando frutos. 

Volta-me à lembrança os duros anos do início da década de 1970, quando 

começava minha carreira acadêmica e fora chamado pelo prof Joel Martins1, 

                                                           
1
 Com formação básica em Filosofia e Pedagogia, Joel Martins fez o mestrado nos Estados Unidos e o 

doutorado em Psicologia no Instituto de Psicologia da USP, voltando aos Estados Unidos para um pós-

doutorado na Universidade de Michigan. Passa um período também na França, tendo freqüentado cursos 

de Merleau-Ponty, dedicando-se então também à fenomenologia. No seu retorno definitivo ao Brasil, atua 

no CRPE, com Fernando de Azevedo, a convite de Anísio Teixeira. Tem assim a oportunidade de 
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junto com Dermeval Saviani, Geraldo Tonacco e Newton Aquiles Von Zuben, 

para implantarmos um Programa de Mestrado em Filosofia da Educação, no 

âmbito do  Programa de Estudos Pós-Graduados da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, do qual o prof. Joel Martins era o coordenador geral. Ao 

justificar sua proposta, o saudoso educador argumentava que queria uma 

direção filosófica diferente daquelas até então assumidas pelo Departamento 

de Filosofia da Universidade bem como pelo Departamento de Fundamentos 

da Educação, ambos, àquela altura, muito marcados por uma visão ainda 

metafísica de pensamento e de formação educativa. Queria uma filosofia que 

se comprometesse com os desafios históricos da educação brasileira. E foi 

bem nesse espírito que demos vida a um Programa de Filosofia da Educação, 

buscando lastreá-lo numa sólida cultura filosófica mas que se sensibilizasse 

também às demandas da vida social do país que, naquela ocasião, 

atravessava momentos de muito sofrimento e apreensão em decorrência da 

realidade política criada pelo regime militar de governança do Estado. 

Dedicamo-nos, com afinco e idealismo às causas educacionais, cheios de 

convicção de que se encontravam lá mediações fecundas para a 

transformação da sociedade brasileira 

 Esta referência à experiência germinal na PUC-SP tem somente  a finalidade 

de lembrar o anseio, utópico e romântico, que então nos alimentava quanto à 

relevância que atribuíamos à Filosofia da Educação no concernente ao papel 

que esperávamos que ela pudesse exercer na condução histórica da educação 

nacional. Mas, para que ela viesse a desempenhar esse papel, era preciso que 

ela se constituísse como uma área consistente de estudo, de pesquisa, de 

análise e de reflexão, sempre com a competência do rigor metodológico e com 

a criticidade de sua prática analítica dos fenômenos educacionais de nossa 

sociedade. Não tenho dúvida de que a história do GT- Filosofia da Educação 

                                                                                                                                                                          
vivenciar as iniciativas pioneiras da pesquisa educacional no Brasil, formando uma visão abrangente da 

problemática da educação nacional. Ao vincular-se, posteriormente, à PUC-SP,  após o estágio na Europa, 

Joel Martins vai exercer um papel de grande relevância na consolidação do projeto acadêmico dessa 

Universidade, atuando na vida universitária como docente do curso de Psicologia, como fundador e 

coordenador do Setor de Estudos Pós-Graduados e finalmente  como Reitor da universidade, função na 

qual veio a falecer em 1993. 
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traz, para mim, um testemunho muito concreto de que ela expressa, com muito 

vigor, a realização em ato desse processo. 

Por isso mesmo, a intenção de minha fala nesta atividade do GT,  não é 

resgatar a história em si do Grupo. O caminho que pretendo então seguir é 

aquele do destaque da contribuição que o trabalho acumulado do GT trouxe 

para a constituição do campo específico de conhecimento da Filosofia da 

Educação, seguido do aceno para as tarefas que ainda se impõem para a 

consolidação desse processo Quero crer que a expectativa de todos aqui 

reunidos é mais a de um balanço e de uma reavaliação dessa história, história 

que, como registro de fatos decorridos ao longo dessas duas décadas, já se 

encontra relatada em outros documentos, não cabendo retraçar agora, no 

detalhe, esse percurso. Refiro-me aqui à pesquisa realizada por colegas 

nossas da Universidade Federal do Pará, trabalho que é pioneiro no que 

concerne à história específica do GT de Filosofia da Educação, já publicado 

como livro (ALBUQUERQUE, M. Betânia; OLIVEIRA, Ivanilde N.; SANTIAGO, 

Joelciléa de L. A. Filosofia da Educação: produção intelectual, identidade e 

ensino a partir da Anped. Belem: EDUEPA, 2005), texto em que as autoras 

analisam a trajetória e a produção do GT em sua primeira década. Por outro 

lado, cobrindo todos os vinte anos do GT, temos agora o seu Histórico, 

constante do link referente ao Grupo, no Portal da Anped. Mais do que um 

simples relato, esse Histórico é, na verdade, uma alentada análise do papel do 

Grupo, feita pelos atuais coordenadores do GT, Pedro Pagni e Claudio 

Dalbosco.  Em ambos os documentos, fica ressaltada a importante função 

indutora que o GT desempenhou ao longo desses últimos 20 anos, na 

configuração e na constituição da identidade desse campo de conhecimento. 

Assim, embora sem recuperar toda a trajetória percorrida, vou retomar aqui, 

ainda que sinteticamente, as conclusões desses dois documentos, por 

considerá-las pertinentes e relevantes para nossa discussão de hoje. 

 

O balanço já feito.... 

Preocupadas fundamentalmente com “as questões que atravessam o campo 

da Filosofia da Educação, sobretudo, as que dizem respeito à dimensão do 
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ensino e da identidade desta área de conhecimento,  as autoras do primeiro 

documento, fazem um levantamento da produção científica do GT, ao longo 

dos seus primeiros onze anos de atuação e procuram caracterizar os trabalhos 

pela vinculação de seus autores e pelas temáticas presentes, ausentes e 

emergentes bem como pelos filósofos mais referidos nesses trabalhos. Mas as 

análises e reflexões das autores vão além da abordagem dos trabalhos em si 

do GT, expandindo-as para uma discussão mais ampla sobre a situação do 

conhecimento da Filosofia da Educação em nosso contexto nacional, 

destacando os embates e debates que povoam o universo da produção 

específica da área, particularmente no âmbito do GT.  

Destacam as autoras que as temáticas mais enfatizadas entre os 155 trabalhos 

analisados foram aquelas “que procuram fazer uma articulação entre os 

campos da filosofia e da educação, sobretudo, a partir da ótica de um pensador 

ou filósofo (...)” de tal modo que “ a filosofia é menos entendida como forma de 

abordagem ou modo específico de pensar, do que como a explanação das 

ideias de um determinado pensador” ( p. 69). As temáticas que sobressaem em 

seguida são aquelas “ligadas à dimensão epistemológica da educação, 

evidenciando uma  preocupação com a produção do conhecimento, sobretudo 

com o debate acerca do pensamento científico moderno e pós-moderno, 

seguidas de temáticas ético-antropológica e político-social, que tratam de 

questões relativas ao indivíduo e à sociedade” (p. 70). Quanto às temáticas 

ausentes, as autoras referem-se às relações entre estética e educação, à 

filosofia analítica e à lógica e ao pensamento filosófico brasileiro e latino-

americano. Já como temáticas emergentes, assinalam a questão do ensino da 

filosofia no ensino médio e no ensino fundamental. Como características 

marcantes de toda a produção do GT, consideram “que, de maneira geral, a 

produção intelectual do GT quando pensa a educação, o faz, sobretudo, sob a 

ótica de uma educação formal e escolar” (...) sem que ocorra “uma abordagem 

da educação que transcenda os limites do saber em sua versão sistematizada. 

A filosofia inscreve-se nos limites do racional, do erudito e da Cultura (com c 

maiúsculo), desconsiderando-se os processos de formação humana inseridos 

dentro de outras lógicas” ( p. 70). 
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Já  o Histórico elaborado por Pagni e Dalbosco, além de detalhada 

apresentação de todas as reuniões  do GT, relacionando os autores e seus 

trabalhos, traz uma proposta de leitura da trajetória do Grupo de acordo com a 

qual ela se constituira de três grandes momentos. Um primeiro momento, que 

foi de 1993 a 1996, se caracterizou pela fase de germinação do próprio Grupo 

e, como tal, marcou-se pelo atendimento de demandas emergentes da Filosofia 

da Educação, que buscava se autonomizar em relação aos grupos iniciais em 

que se abrigaram os primeiros trabalhos de cunho filosófico; o segundo 

momento, situado entre 1997 a 2005, ficou marcado pelo esforço de superação 

de uma “crise” da área e de constituição de um campo disciplinar próprio; já o 

terceiro momento, que se iniciara em 2006, configurou uma etapa de certa 

consolidação em que os trabalhos se davam num terreno de interlocução e, 

sob uma pluralidade paradigmática, debatiam em torno da questão da 

formação humana, eleita como o tema aglutinador e como um de seus 

objetivos privilegiados ( cf. p. 1). Destacam os autores que essa terceira etapa 

propiciou “o clima plural de debates esperado e um papel político-acadêmico 

importante no âmbito da Filosofia da Educação no Brasil” ( p. 1). Tratou-se de 

fase em que a Filosofia da Educação, assim como acontecera com a História 

da Educação,  “também se aproximou da Filosofia, de suas abordagens 

interpretativas e, em especial, de algumas correntes da Filosofia 

Contemporânea com objetivo de pensar a educação desse ponto de vista 

filosófico e, efetivamente, demarcá-lo como um campo específico dos saberes 

pedagógico e educacional” ( p. 4). Este investimento na configuração de sua 

identidade, visando superar a dispersão que se manifestava, se consolidou no 

segundo momento quando começou “a emergir uma tendência dos estudos em 

se ocupar das interfaces da Educação com a Filosofia em torno de problemas 

epistemológicos, éticos, antropológicos, dando novos contornos a esse campo” 

( p. 6).Reportando-se a Gallo (2007), os autores assinalam que a concepção de 

que fazer Filosofia é fazer história da Filosofia, havia levado a Filosofia da 

Educação praticada no GT bem como nos demais espaços em que era 

praticada, a restringir-se “a uma tradição da Filosofia e a se fechar como   

campo de saber especializado, perdendo potencial criativo do pensamento ( cf. 

p. 11). Tal situação, problemática, na avaliação dos autores, se agravara 
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porque “essa disciplina, após toda a crítica proveniente das pesquisas da área 

à sua concepção como fundamento, ainda persistiu em seu ensino como tal ou 

como um percurso na história da filosofia de autores  que abordaram o tema da 

educação ou, ainda, como a transmissão do conhecimento sobre um autor ou 

uma escola filosófica” ( p. 11-12). Tal situação se agrava ao rebater-se no 

campo pedagógico e curricular do ensino da disciplina nos cursos de formação 

de professores, questionando seu lugar e papel nesse espaço. 

Já a produção do GT no  terceiro momento, que vai de 2006 a 2012, está 

contribuindo, no ver dos autores, para a constituição de um ‘ terreno de 

interlocução’ “entre as várias perspectivas filosóficas sobre temas comuns da 

educação e os debates capazes de garantir certa pluralidade de ideias” ( p. 13). 

Os temas articuladores que conferem certa convergência aos estudos e 

debates são a relação entre subjetividade e educação, a relação entre 

modernidade e pós-modernidade e, principalmente, a formação humana. 

O texto de Pagni e Dalbosco se fecha com a formulação de alguns desafios e 

questionamentos postos ao GT para a continuidade de sua atividade 

investigativa. 

O primeiro desafio diz respeito ao estatuto epistemológico do diálogo entre 

filosofia e educação, que consideram um problema ainda não resolvido. É 

preciso que essa questão seja retomada, “com o intuito de refletir sobre as 

condições de validade do conhecimento produzido” (p. 22), ameaçada pela 

“empiricização crescente e caótica do ‘saber educacional’, um dos efeitos 

perversos da renúncia a se discutir a perspectiva da fundamentação. 

O segundo desafio diz respeito à atuação da postura filosófico-educacional no 

âmago da própria prática dos educadores, deixando de ser puramente um 

saber acadêmico, devendo-se transformar numa “prática do pensar imanente à 

própria ação educativa, exercida pelos seus sujeitos, especialmente pelo 

professor, que recorre aos referenciais da filosofia para pensá-la e para pensar-

se” ( p. 22). 

Também o debate acerca da formação humana precisaria ter continuidade, 

inclusive com a exploração mais sistemática da tradição clássica, para além de 
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qualquer limitação a um interesse puramente exegético, mas orientando-se 

pela noção da filosofia como pensamento da atualidade. 

Outro desafio é não fechar os olhos para a tendência mundial de 

profissionalização especializada do ensino superior, cabendo à Filosofia da 

Educação investir pedagogicamente para contrapor-se a essa mentalidade 

altamente técnica que pode levar as novas gerações à insensibilidade à 

problemática humana, social e ambiental ( p. 23). Trata-se então  para a 

Filosofia da Educação de ocupar espaço imprescindível e desempenhar seu 

papel pedagógico insubstituível na formação dos profissionais para o mundo 

contemporâneo. 

 

A contribuição do GT para a constituição do campo disciplinar da 
Filosofia da Educação. 

Esta breve síntese do balanço e da avaliação da produção acumulada do GT 

ao longo de seus vinte anos de caminhada é referência suficiente para se 

aquilatar a sua participação na consolidação da área da Filosofia da Educação 

em nosso contexto, como um campo disciplinar específico.  Como se pode ver 

por ela, não há como negar a influência do trabalho do GT na consolidação de 

todos os elementos necessários para a constituição de tal campo.  

Mas o que vem a ser um campo disciplinar?   

Antes de mais nada, é preciso insistir em que não se trata de restringir o 

alcance da Filosofia da Educação à sua condição de disciplina curricular, como 

muitas vezes é feito. Na verdade, quando disciplina, considerada isoladamente, 

ela perde sua identidade, caindo num certo nominalismo. É o que  mostram 

várias pesquisas, como aquelas conduzidas por integrantes deste Grupo. 

(ALBUQUERQUE, 1997; 1998;  TOMAZZETTI, 2003;  GUARDE, 1998; SILVA, 

2000). 

Não se trata também, como é comum dizer, da constituição do campo científico 

da Filosofia da Educação, expressão que obviamente traduz um ponto de vista 

análogo ao que ocorreu com as várias ciências. Mas, a priori, Filosofia da 

Educação não é, por definição, uma ciência no sentido clássico do termo, e 

nem deve tornar-se tal. A expressão “campo disciplinar” é, sem dúvida, mais 
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adequada desde que retiremos dela a condição exclusiva de ser matéria 

puramente destinada ao ensino. O que está em pauta é a possibilidade e a 

viabilidade de um modo próprio de conhecimento, detentor de um objeto 

tematizavel e de uma via epistêmica de abordagem. Entendo então que essa 

tarefa epistemológica da Filosofia da Educação não está superada, 

convergindo com Pagni e Dalbosco quando dizem, no referido Histórico, que 

precisamos continuar refletindo “sobre as condições de validade do 

conhecimento produzido” (p. 22) 

Por outro lado, a tarefa de reflexão sobre a modalidade e a validade de um 

conhecimento próprio da Filosofia da Educação é também diferente da outra 

tarefa que compartilhamos com todos os estudiosos da área educacional que é 

a discussão sobre um possível estatuto científico da  própria educação. É 

verdade que nos cabe participar desse debate, com toda legitimidade, mas isso 

não nos exime, ao contrário, nos incumbe com agudizada incisividade, de 

pensarmos a natureza da nossa própria abordagem epistêmica. É um inevitável 

momento metafilosófico.  

Feitas estas ressalvas, avanço  aqui alguns critérios que podem nos ajudar a 

entender como se trama a constituição, em geral, de um campo de 

conhecimento em determinada área. Para tanto, busco apoio em trabalho de 

Carlos Marcelo Garcia (1999, p.24-26), que propõe cinco indicadores para 

atestar a delimitação do campo de formação de professores, adaptando-os a 

nossa problemática: existência de objeto próprio, uso de metodologia 

específica, uma comunidade de estudiosos que define um código de 

comunicação próprio, integração dos participantes no desenvolvimento da 

pesquisa e reconhecimento da formação de professores como um elemento 

fundamental na qualidade da ação educativa, por parte dos administradores, 

políticos e pesquisadores.  

Adaptando cada um desses indicadores a nossa problemática, podemos 

identificar algumas condições que se fazem necessárias para tal. Na verdade, 

tais condições atuam simultaneamente como requisitos e como indicadores 

A primeira é, certamente, a delimitação de um núcleo temático. No caso da 

Filosofia da Educação, esse núcleo se constitui em torno das dimensões 
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epistêmica, axiológica e antropológica do processo educacional, como o 

atestam a produção já consolidada dos membros do GT bem como a literatura 

filosófico-educacional, em geral, de nosso contexto. 

A segunda é quando esse núcleo temático induz a formação de uma 

comunidade investigativa que o toma como foco de pesquisa sistemática, de 

estudo e de reflexão em torno deles, gestando centros de produção de 

conhecimento e de debate. 

A terceira condição é a fecundidade pedagógica do corpus do conhecimento 

produzido, ou seja, seus conteúdos passam a integrar a mediação curricular, 

ocupando espaços formativos daqueles a quem os saberes da área se 

destinam. 

A quarta é a presença de uma produção intensa e extensa dos conhecimentos 

gerados, com fins de divulgação e de debate, mediante publicações, eventos, 

revistas, gerando situações de compartilhamento efetivo do conhecimento 

construído pelos investigadores da área. 

Mediante uma avaliação minimamente criteriosa podemos identificar que a 

área de Filosofia da Educação, nas últimas décadas, vem se constituindo como 

um campo disciplinar, sistemático e consistente, consolidando ainda que 

lentamente esses requisitos. E, ao longo dos últimos vinte anos, a contribuição 

do GT foi significativa, tanto nos aspectos institucionais como naqueles 

propriamente epistemológicos. De um lado, ele teve importante papel na 

organização da comunidade acadêmica e científica da área, dando assim 

sustentação à formação de grupos e núcleos espalhados pelo território 

nacional, grupos que se dedicaram sistematicamente a estudar e a pesquisar 

objetos temáticos considerados pertinentes à Filosofia da Educação. De acordo 

com dados do Portal da Anped, estão vinculados ao GT, 28 grupos  ou núcleos 

de pesquisa, na sua maioria alocados na esfera de Linhas de Pesquisa de 

Programas de Pós-Graduação. Essa articulação do GT, através de seus 

integrantes, com os Programas de Pós-Graduação, tem assegurado 

igualmente a atuação pedagógica da área mediante a presença nas grades 

curriculares dos cursos de componentes de natureza filosófico-educacional, o 

que expressa a compreensão da relevância formativa desse campo de 
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conhecimento. Nem é preciso registrar a presença histórica da disciplina de 

Filosofia da Educação em nosso contexto acadêmico e cultural como 

componente curricular dos cursos de formação docente, quais sejam, o Curso 

Normal, a Habilitação Magistério do Ensino Médio, o Curso de Pedagogia bem 

como cursos de Licenciatura de algumas instituições de ensino superior. Como 

tal, seu desenvolvimento se dava prioritariamente como processo de ensino  (a 

disciplina se marcava pela característica da dispersão temática e metodológica, 

não tendo ainda uma identidade claramente delineada, como bem o mostram 

os estudos e pesquisas de Albuquerque, (1997; 1998); de Tomazetti, (2003), 

de Silva, (2000), Genro (1992), Mello (2006, 2010), Guarde (1998). Parece 

fundada a presunção de que o trabalho investigativo desenvolvido sobretudo 

no âmbito dos Programas de Pós-Graduação vem subsidiando o ensino de 

Filosofia da Educação. 

O que não dizer da destacada participação do GT, nos dias atuais, na luta pela 

criação e implementação das entidades associativas gerais   de    Filosofia   da  

Educação, como a  SOFIE,  a ALFE e a SOFELP. Mesmo quando não 

intervindo institucionalmente nessas iniciativas, o GT é sempre uma referência 

nas exposições de motivos para se estabelecer o perfil e as tarefas dessas 

entidades, além da presença e participação de associados do Grupo nessas 

iniciativas. 

De igual modo, assistimos à realização de um número sempre crescente de 

eventos marcadamente voltados para as preocupações filosófico-educacionais, 

onde se manifestam com densidade cada vez mais sólida eixos temáticos, 

painéis, simpósios e comunicações, ocupando espaço/tempo significativo. 

Cabe ainda salientar a riqueza e a fecundidade da produção científica da área, 

manifestada através dos livros e capítulos de livros, de artigos de revistas, de 

tal modo que já se configura, com bastante destaque e nitidez, uma literatura 

especializada de Filosofia da Educação. 

Mas, sem dúvida alguma, a constituição da personalidade, da identidade e da 

autonomia de uma área de conhecimento decorre mais substancialmente da 

afirmação, da delimitação e da consolidação de um núcleo temático duro. E é 

isso que vem ocorrendo nestas últimas décadas e configurando o paradigma 
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de pensamento sistemático, metódico, criativo e crítico que define essa 

personalidade e essa identidade. No período, a Filosofia da Educação tem 

avançado nesse processo, consolidando seu estatuto como área específica de 

conhecimento e, assim, marcando sua presença no seio da comunidade mais 

ampla do campo educacional. As conquistas culturais, acadêmicas e 

institucionais que dão visibilidade a essa presença representam frutos colhidos 

de um investimento sistemático por parte de seus praticantes, empenhados, 

em dar-lhe essa condição, em nosso contexto histórico. 

Como reconhecido e já dito, esse movimento teve sua gênese  embrionária no 

GT-Filosofia da Educação, da Anped, desde sua origem em 1994, por ocasião 

da   Reunião Anual dessa entidade. A formalização representada por essa 

iniciativa se deveu ao crescimento de inscrições de trabalhos de investigação, 

de perfil filosófico, tematizando aspectos educacionais, que não encontravam 

espaço nos demais GTs até então existentes. A crescente presença desses 

estudos certamente já traduzia um franco aumento de pesquisas e estudos, 

realizados sob a perspectiva filosófico-educacional, nos vários Programas de 

Pós-Graduação em Educação, que se constituíam no país, a partir da década 

de 1970. Sem dúvida, havia também uma produção teórica no seu âmbito, mas 

que era decorrente de esforços isolados de alguns estudiosos. Por isso, a essa 

altura, só o GT constituía o lugar do trabalho associativo das pessoas que se 

envolviam com a Filosofia da Educação, de forma mais sistemática, o que 

levou a uma maior produção bibliográfica que demandava mais espaços de 

divulgação e de debate. (ALBUQUERQUE, 2005) 

Com o advento dos Programas de Pós-Graduação em Educação, no início da 

década de 1970,  a Filosofia da Educação passa a se dedicar também a um 

trabalho investigativo sobre os diversos aspectos da educação, sob uma 

perspectiva propriamente filosófica. A prática efetiva dessa abordagem 

investigativa provocou também questionamentos mais incisivos quanto a seu 

estatuto epistemológico. Daí, sem prejuízo da produção mais sistematizada de 

estudos e pesquisas sobre temas educacionais, emergiram reflexões e debates 

sobre a identidade dessa área, buscando legitimá-la como área epistêmica 

autônoma e consistente.(SEVERINO, 2000) 
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Vejo assim a institucionalização de iniciativas de agregação de estudiosos que 

se dedicam à Filosofia da Educação, a criação de veículos de divulgação de 

trabalhos nesse campo, como as revistas especializadas, a publicação de 

séries editoriais, a realização regular de eventos, a instauração de grupos 

locais de estudos e pesquisas em Filosofia da Educação, como formas de se 

abrir espaços não só para a socialização de resultados dos estudos filosófico-

educacionais mas também lugares privilegiados para uma discussão mais 

específica sobre a constituição e consolidação da área como tal. Além da 

continuidade de sua presença nas grades curriculares de cursos direcionados à 

formação inicial e continuada de profissionais da educação, a Filosofia da 

Educação dava um passo a mais na constituição de seu status de campo de 

conhecimento específico. Como resultado desse processo já com destacada 

visibilidade, pode-se dizer que a Filosofia da Educação conta com o 

reconhecimento acadêmico e cultural no seio da comunidade da área, gozando 

assim de direito de plena cidadania. 

 

Mas os desafios continuam... 

Mas esse relevante estágio alcançado, como não poderia deixar de ser, não 

representa razão de acomodação para os estudiosos da área. Ao contrário, o 

aumento da produção investigativa tem levado a um aguçamento da 

problematização do trabalho filosófico sobre a educação, refinando os 

questionamentos, incentivando o debate, clareando as referências e 

aprofundando as discussões. Esse processo traduz uma exigência de maior 

clareza e precisão dos procedimentos propriamente filosóficos que estamos 

pondo em ação nesse trabalho investigativo, ficando claro que não basta 

delimitar e abordar as temáticas educacionais, é preciso dar legitimidade a 

essa pretensão filosófica de análise. 

E é nisto que a questão fundamental se configura. Parece haver um consenso 

de que é legitima a pretensão da Filosofia tomar como seu objeto de estudo a 

educação. Pode-se dizer então que a partir desse enfoque caberia à Filosofia 

da Educação fazer uma abordagem filosófica da temática educacional. Haveria 

consenso quanto a sua tarefa: uma abordagem filosófica da educação. 
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 Mas tão logo se reconhece esse consenso, parece emergir uma questão 

preliminar, até então não devidamente trabalhada, não assumida com a 

necessária atenção. Mas, afinal, o que quer dizer exatamente pensar 

filosoficamente a educação? 

Por isso mesmo, quando se examinam os registros das atividades realizadas 

sob a égide da Filosofia da Educação, seja nas produções escritas, seja nos 

programas de ensino, pode-se identificar que essa temática educacional 

abordada no âmbito da Filosofia da Educação recorta aspectos 

epistemológicos, axiológicos e ontológicos. Estão em pauta questões do 

conhecimento do campo educacional, envolvendo elementos epistemológicos, 

lógicos e metodológicos relacionados ao conhecer no âmbito do educacional, 

questões da esfera da prática educativa e questões relacionadas à própria 

condição existencial dos sujeitos concernidos pela educação. 

Mas isso não dá inteira conta da identidade e do estatuto da Filosofia da 

Educação uma vez que se questiona o próprio estatuto do que vem a ser 

reflexão, conhecimento, pensamento, filosofar, abordar filosoficamente. A 

própria noção de filosofia como conhecimento parece ser questionada. Poucos 

praticantes da Filosofia da Educação  se preocupam em explicitar esta 

questão, deixando-a implícita ou pressuposta. (SEVERINO,  2000) Mas ela 

passa a ser colocada com mais frequência e incisividade. O questionamento se 

reporta ao próprio ato de conhecer, de pensar, de refletir. A educação não é a 

questão primeira, mas o filosofar sobre ela. A ênfase na educação como 

vontade de transformar o homem, lança um repto à pretensão da Filosofia da 

Educação. Afinal, como podemos filosofar sobre a educação, onde se apoia e 

se sustenta esse filosofar com essa sua pretensiosa ambição? 

Mas além de enfrentar este primeiro desafio, a Filosofia da Educação deve 

enfrentar aquele do próprio sentido do conhecimento educacional. Trata-se de 

discutir então o  alcance da restrição à  cientificidade  do conhecimento 

educacional, em geral. Isso quer dizer que ainda permanece compromisso 

inesgotado da Filosofia da Educação refletir sistematicamente sobre qual 

sentido cabe atribuir ao empreendimento de um possível saber rigoroso e 

metódico sobre a educação. Até que ponto esse fenômeno pessoal e social, 
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marcado por um caráter radicalmente práxico pode ser objeto de um 

conhecimento tão formal e esquematizante como aquele definido pelo 

paradigma científico de matriz newtoniana. Essa condição de praxidade da 

educação põe em questão a própria inserção de uma Ciência da Educação no 

rol das Ciências Humanas, nascidas estas que foram da própria pretensão em 

se objetivar e naturalizar a conduta humana. Mas para fazer isso, é preciso 

retirar dessa conduta exatamente aquilo que especificaria o sujeito humano. 

Ora, no caso do fenômeno educacional, retirar dele essa intencionalidade 

significadora e teleologizante, é retirar toda sua especificidade que lhe confere 

seu modo de ser próprio. 

Mas aqui já se coloca uma outra complicação. É que reconhecer a 

inadequação do paradigma científico clássico para dar conta do fenômeno 

educacional, não pode implicar a adoção automática do ponto de vista filosófico 

da assim chamada pós-modernidade, relegando a educação ao universo da 

economia do desejo, do afeto, do puro sentimento. Em que pesem as ricas 

intuições desse novo modo de pensar ao descrever os matizes do nosso existir 

contemporâneo, bem como as pertinentes críticas que faz ao positivismo, ao 

iluminismo e ao cientificismo racionalista, o olhar e o abordar do fenômeno 

práxico da educação demandam uma perspectiva que vai além da 

singularidade desejante dos indivíduos e grupos. Assim é preciso rever a 

própria significação de cientificidade quando se trata do conhecimento na 

esfera educacional. 

Mas, não há dúvida de que questões epistemológicas não são as questões 

fundamentais da educação. Certamente é a condição dos sujeitos envolvidos 

no processo educativo que é o núcleo do problema, até porque é nele que se 

concentra a própria destinação da educação. Essa destinação parece ser óbvia 

– a formação humana -- e não está em questão, mas a dificuldade está em se 

configurar historicamente sua condição em concretude. Trata-se de se saber 

como essa condição se realiza nas coordenadas históricas concretas, de modo 

a tornar-se mais adequada, mais coerente. Isso quer dizer que precisamos dar 

um sentido a nossa própria existência uma vez que esse não se  afirma 

automaticamente. Eis aí em pauta a questão antropológica e suas 
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decorrências. Por isso, é de pertinência e relevância centrar as preocupações 

sobre a formação humana, como o GT tem feito ultimamente. Pois tratar da 

formação humana coloca em pauta a busca de referências para se explicitar 

mediações que possam desenhar a condição do existir histórico dos homens. 

Mas não me parece suficiente considerar a questão da formação como o 

núcleo forte do campo de conhecimento da Filosofia da Educação, não por 

uma eventual falta de identidade mas porque se trata de um objeto cujo 

alcance de compreensividade é por demais abrangente, é universal, e desse 

modo não poderia assegurar referência de identidade para esse campo. E 

quando o objeto é o todo, ele não discrimina e caracteriza as partes. O que 

quero  dizer é que o núcleo temático que definirá a identidade do campo do 

conhecimento educacional é necessariamente uma malha complexa de 

aspectos relacionados ao existir histórico dos homens. Entre esses aspectos 

está, certamente, com merecido destaque, o da formação humana. 

Mas  o problema nuclear e mais crucial que interpela o ser humano de modo 

geral e os homens envolvidos com a educação é o do sentido da prática 

educativa. É a questão do agir e, consequentemente, da busca e aplicação de 

valores. É que o nosso modo de ser decorre muito mais do nosso modo de agir 

do que de nosso modo de conhecer. Mas as possíveis referências ao nosso 

agir demandam alguma iluminação do conhecer. De qualquer modo, à tarefa 

axiológica, no âmbito da Filosofia da Educação não está esgotada, pois os 

sentidos valorativos, potencialmente norteadores da ação educativa, devem ser 

construídos nas sinuosidades da História real. 

É considerando a educação como uma prática historicossocial, constituindo 

assim um aspecto concreto da realidade, que se pode dar ao campo 

epistêmico da Filosofia da Educação um objeto bem específico. Vale dizer 

então que, qualquer que seja a concepção do filosofar que esteja em pauta, a 

Filosofia da Educação precisa pensar a realidade educacional concreta. Mas se 

trata de abordar essa realidade modo philosophico,  Isso nos interpela quanto à 

perspectiva de interlocução com os pensadores, com a obra dos filósofos que, 

ao longo da história de nossa cultura, pensaram a condição do existir humano, 

o conhecimento e os requisitos da ação. Há que se reconhecer que o 
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conhecimento, sob todas suas modalidades, é uma criação coletiva, resultante 

do empenho de um sujeito coletivo que atuou ao longo da temporalidade 

histórica, em todos os quadrantes da cultura humana. E também que ele é, 

originaria e intrinsecamente, ferramenta característica e privilegiada da espécie 

para a condução de seu destino, uma vez que só por ele podemos dar sentido 

às práticas mediadoras de nossa existência. No caso do conhecimento 

filosófico esse produto expressa o processo do filosofar. Daí a necessidade da 

sua retomada, não para o fim de contemplá-lo ou para aumentar nossa 

erudição informativa. O resultado desse trabalho nos é legado pelo acervo 

cultural, em relação ao qual não temos apenas direito mas também o dever de 

nos apropriar para que possamos dar continuidade a seu crescimento e a seu 

enriquecimento. Mas isso só tem fecundidade quando é feito mediante um 

diálogo competente e crítico. Filosofar é necessariamente pensar 

filosoficamente a realidade, que se dá sempre de modo histórico concreto.  

O resgate do pensamento filosófico-educacional historicamente registrado é 

mediação preciosa para a formação do profissional da educação. Este resgate 

do pensar filosófico do passado, daquilo pelo que ele se tornou clássico, tem 

fundamental importância desde que ele nos subsidie na compreensão das 

articulações de nossa experiência atual. Nossa experiência contemporânea só 

ganha significado se relacionada a esse devir, o mesmo que nos lança rumo ao 

futuro, ou seja, instaurar o sentido hoje só se legitima enquanto esclarecimento 

para o direcionar de nossa existência futura, como investimento na 

continuidade da construção do futuro da espécie. 

Por isso, o exercício do filosofar implica um diálogo especial com os 

pensadores do passado e também com os pensadores contemporâneos. Num 

caso como no outro, não estamos diante de um produto sui generis do qual nos 

apropriaríamos para uma espécie de fruição egocêntrica, mas de um processo 

de pensamento, de reflexão, de indagação, que busca esclarecer o sentido de 

todos os âmbitos de nossa experiência, mesmo quando já significados pelo 

senso comum ou pelas ciências. 

Só podemos aprender a pensar, pensando, mas, para nós, pensar implica 

também retomar aquilo que é resultante do já pensado. Esta é a justificativa e a 
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significação mais profunda do diálogo com os pensadores que nos 

antecederam no tempo e com aqueles que convivem conosco num mesmo 

espaço social, na contemporaneidade. 

Assim, ao filosofar sobre a educação cabe enfrentar, com os recursos e 

instrumentos do conhecimento, a prática educacional concreta, historicamente 

determinada. Este é o grande desafio que se impõe ao campo filosófico-

educacional, para cujo enfrentamento a contribuição dos pensadores que nos 

antecederam no tempo ou que compartilham conosco a atualidade no espaço 

geográfico e cultural, é fundamental e imprescindível, mas apenas na medida 

em que o intercâmbio tome a forma de um diálogo intenso que nos subsidie na 

compreensão da realidade atual da educação, e, especificamente, da 

educação brasileira. 

Para concluir esta fala, quero citar uma pequena consideração de Edgar Morin, 

afirmação feita com relação ao ensino de Filosofia, mas que se aplica, com 

igual pertinência, à pesquisa filosófica: 

 

A filosofia deve contribuir eminentemente para o desenvolvimento do 

espírito problematizador. A filosofia é, acima de tudo, uma força de 

interrogação e de reflexão, dirigida para os grandes problemas do 

conhecimento e da condição humana. A filosofia, hoje retraída em uma 

disciplina quase fechada em si mesma, deve retomar a missão que foi a 

sua - desde Aristóteles a Bergson e Husserl – sem, contudo, abandonar 

as investigações que lhe são próprias. (MORIN, 2002, p. 23). 
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